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AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS NEGATIVOS EM TRILHAS DA 

RESERVA FLORESTAL DO POÇO ESCURO, VITÓRIA DA CONQUISTA – BA
1
 

 

José Alvim Pinto Júnior
2
 e Daíse Cardoso de Souza Bernardino

3
 

 

RESUMO - O crescimento do município de Vitória da Conquista vem acontecendo de forma 

desordenada, assim como ocorre em diversas cidades brasileiras, onde a falta de critérios de 

planejamento urbano ocasiona sérios problemas ambientais, o que pode ser visto de forma 

mais evidente e preocupante na Reserva Florestal do Poço Escuro, área de grande importância 

para conservação dos recursos naturais florísticos e faunísticos. Por ser um local que recebe o 

maior número de pesquisadores e visitantes na cidade o parque está suscetível a várias 

situações que podem causar impactos ambientais. A avaliação dos impactos ambientais 

negativos foi feita nos meses de julho e agosto de 2012 nas três trilhas abertas para visitação, 

e para coleta e interpretação de dados utilizou-se uma adaptação da metodologia de Manejo 

do Impacto – VIM e um modelo de matriz de interação, respectivamente. Os resultados 

indicaram a necessidade de monitoramento e de medidas que minimizem os impactos de 

todas as trilhas, em especial à Trilha Central, por apresentar o maior número de problemas. 

Levando em consideração a importância de Vitória da Conquista como terceira maior cidade 

da Bahia, se faz necessário um melhor gerenciamento da Reserva Florestal do Poço Escuro, a 

fim de garantir para gerações futuras melhores condições ambientais.  

 

Palavras-Chaves: Recursos naturais, Desequilíbrio ambiental, Visitação.  

 

EVALUATION OF NEGATIVE ENVIRONMENTAL IMPACTS ON POÇO ESCURO 

FOREST RESERVE'S TRAILS, VITÓRIA DA CONQUISTA – BA 

 

ABSTRACT - The growth of the city of Vitória da Conquista in Bahia State, Brazil, is 

happening in a disorderly manner, as occurs in several Brazilian cities, where the lack of 

urban planning criteria causes serious environmental problems, which can be seen more 

clearly in Poço Escuro Forest Reserve, an area of great importance for conservation of 

natural resources flora and fauna. Being the location that receives the highest number of 

                                                           
1
 Trabalho de Conclusão de Curso do primeiro autor. 

2
 Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, UESB, Brasil. Email: <josealvim@gmail.com>. 

3
 Departamento de Fitotecnia e Zootecnia, Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, UESB, Brasil. 

Email: <daisebernardino@gmail.com>. 
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researchers and visitors in the city, the forest reserve is susceptible to many factors that could 

cause environmental impacts. The evaluation of negative environmental impacts was done in 

July and August of 2012 at the three trails, that are open to visitors; for collecting and 

interpreting data, we used an adaptation of the methodology of Impact Management - VIM 

and a model of Interaction Matrix, respectively. The results indicate the need of monitoring 

and create minimizing measures for the impacts at all the tracks, especially the Central Trail 

since it has a larger amount of problems. Considering the importance of Vitória da 

Conquista, as the third largest city in Bahia, it is necessary for better management of the 

Poço Escuro Forest Reserve to guarantee better environmental conditions for future 

generations.  

 

Keywords: Natural resources, Environmental imbalance, Visitation. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O meio ambiente vem sendo, na última década, colocado em destaque em função da 

degradação da natureza, gerando uma queda da qualidade de vida, tanto no meio urbano, 

como no rural. Essa situação decorre, entre outras razões, do mau gerenciamento ambiental 

advindo do setor público e privado (SCHNEIDER, 2000). 

Benedictis (2007) afirma que principalmente nas últimas décadas, as transformações 

econômicas agravaram ainda mais os problemas urbanos no Brasil, como a falta de 

saneamento básico, aumento das habitações precárias, ocupação de áreas inadequadas, 

poluição industrial, enchentes e a destruição dos recursos naturais. 

As atividades antrópicas, quando realizadas aleatoriamente, desconsiderando aspectos 

importantes para a conservação, geram a degradação do ecossistema pelo uso inadequado dos 

recursos naturais, evidenciada nos deslizamentos, enchentes e processos erosivos acelerados 

(VALCARCEL E SILVA, 2000). 

O crescimento das cidades tem sido o motivo principal do aumento da pressão da 

antropização sobre os recursos naturais. Em todo o mundo não existe um ecossistema que não 

tenha sofrido essa influência direta e/ou indireta, como contaminação das águas e lençol 

freático, desmatamentos e introdução de espécies exóticas, que resulta na diminuição da 

diversidade de habitats e perda da biodiversidade (OLIVEIRA E MOURA, 2009). 

Na cidade de Vitória da Conquista, a crescente urbanização vem acontecendo de 

forma desordenada, contribuindo para o aumento dos problemas ambientais, principalmente 



9 
 

na sede do município, o que tem acelerado o processo de desmatamento, que por sua vez, 

aumenta a impermeabilização do solo e à ocupação de áreas instáveis, não sendo levada em 

consideração a vulnerabilidade dos ambientes (MAIA, 2005). 

Entende-se que com o processo de urbanização foi necessário à supressão da 

vegetação original, inclusive a mata ciliar. No município, a vegetação natural é observada 

principalmente em regiões de topo e também na área da Reserva Florestal do Poço Escuro 

que, gradativamente está sendo tomada por loteamento em seu entorno o que acarreta na 

poluição, principalmente, dos mananciais por resíduos domiciliares (SANTOS et al., 2008). 

Segundo Maia (2005), a Reserva Florestal do Poço Escuro, localizado na área urbana 

de Vitória da Conquista, apresenta uma área de 16 hectares de vegetação original, 

regulamentado pela Lei Municipal Nº 8695/96, coberta por uma vegetação de transição entre 

a Mata Atlântica e a Caatinga, conhecida como “mata de cipó”, classificada como Floresta 

Estacional Semidecidual Montana em trabalho realizado por Novaes et al. (1992). 

O Poço Escuro é um local que recebe o maior número de pesquisadores e visitantes na 

cidade, é o espaço onde se encontra uma das principais nascentes do rio que atravessa a 

cidade, o rio Verruga, que é afluente do rio Pardo (BENEDICTIS, 2007). 

Sendo uma área dentro da cidade, aberta à visitação pública, o parque está suscetível a 

vários fatores que podem causar impactos ambientais (GUEDES E PASQUALETTO, 2007), 

que segundo a Resolução CONAMA 001/86 é “qualquer alteração das propriedades físicas, 

químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia 

resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam: (I) a saúde e o bem 

estar da população; (II) as atividades sociais e econômicas; (III) a biota; (IV) as condições 

estéticas e sanitárias do meio ambiente; (V) a qualidade dos recursos ambientais”. 

Somente através do uso de práticas de manejo, que não agridam o meio ambiente, 

pode-se assegurar a perpetuidade dos ecossistemas para as futuras gerações, sendo necessário 

assim, desenvolver em conjunto às administrações públicas, um modelo de gestão que 

assegure a preservação ambiental (SCHNEIDER, 2000). 

O principal desafio que se coloca nos dias atuais é que a cidade desenvolva condições 

para garantir uma aceitável qualidade de vida, interferindo o mínimo possível no meio 

ambiente do seu entorno e tomando medidas preventivas para evitar a continuidade do nível 

de degradação, principalmente nas regiões mais carentes (JACOBI, 2006). 

Segundo Porto (2008) é evidente que o processo de urbanização não pode ser cessado, 

e que este fenômeno está causando o crescimento desordenado das cidades, sem que ajam 

políticas adequadas para observar as características particulares do meio ambiente que 
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envolve cada localidade, o que acaba colaborando para impactos ambientais urbanos muitas 

vezes irreversíveis. 

O grande problema enfrentado para preservação do Poço Escuro é sua localização 

próxima da cidade com a mata, com isso acarreta a supressão da vegetação para retirada de 

lenha, presença de lixo na borda reserva, vandalismo e uso de entorpecentes no interior da 

mata (PORTO, 2008). 

De acordo com Barros (2003), o aumento do número de pessoas que buscam o 

convívio com os ambientes naturais e a prática das atividades ao ar livre agrava a necessidade 

de adequação das unidades de conservação, através de ações de planejamento e manejo, 

verificando as alternativas e estratégias necessárias para lidar com os impactos da visitação ao 

meio ambiente. 

O estudo do impacto provocado pelo uso de trilhas em fragmentos florestais é uma 

área ainda pouco explorada pelos ecólogos, tendo potencial para embasar importantes práticas 

conservacionistas (EISENLOHR et al., 2007). 

Em estudo realizado com Pádua (2002), o principal motivo para as permissões de 

visitação em Unidades de Conservação é o de desenvolver nos visitantes atitudes que 

preservem o meio ambiente, educando a fim de reduzir os impactos negativos, entretanto, no 

Brasil, apesar do grande número de Unidades de Conservação, muitas não são bem geridas, 

mesmo as com planos de manejo, pois dificilmente possuem recursos para cumpri-los, além 

de pessoal diminuto e mal capacitado. Tendo em vista tais aspectos, Takahashi (2005), diz 

ainda que no Brasil, a limitação de recursos, de equipamentos e, principalmente, pessoal é 

uma constante para ocorrência dos impactos. 

Outro fator que contribui para o atual estado de degradação é a falta de efetividade do 

manejo e de proteção ambiental das unidades de conservação no país (LIMA et al., 2005). 

O presente trabalho teve como objetivo a identificação dos impactos ambientais 

negativos nas trilhas da Reserva Florestal do Poço Escuro, cidade de Vitória da Conquista no 

Estado da Bahia, a partir do levantamento in loco de indicadores ambientais, considerando a 

magnitude e a significância dos impactos, além da necessidade de medidas mitigadoras. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

O presente trabalho foi realizado nos dias 19 e 25 de julho e 10 e 16 de agosto de 2012 

na Reserva Florestal do Poço Escuro, localizada nas coordenadas UTM -14.842345, -
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40.838640, apresentando de acordo com Maia (2005) uma área de 16 hectares, abrigando uma 

considerável diversidade ecológica e uma das principais nascentes do Rio Verruga. 

Localizada dentro do município de Vitória da Conquista, no Estado da Bahia, na unidade 

geomorfológica Planalto dos Geraizinhos, com altitude variando entre 860 a 1200 m. Segundo 

a classificação de Köppen apresenta o clima tropical de altitude (Cwa), e possui temperatura 

média anual entre 20º e 24º C. 

No Poço Escuro existem três trilhas mantidas por dois guias e sem nenhuma placa de 

identificação, no presente trabalho foram nomeadas a partir da entrada principal da reserva, 

pelo sentido, sendo a Trilha 1 (Central) com 2.030 m, Trilha 2 (Direita) com 1.620 m e Trilha 

3 (Esquerda) com 1.810 m. 

 

2.2 COLETA DE DADOS 

Para coleta de dados utilizou-se uma adaptação da metodologia de Manejo do Impacto 

de Visitantes – VIM de Graefe et al. (1990) utilizada em trabalho realizado por Lobo et al. 

(2010) onde foram definidos os indicadores biofísicos a serem utilizados – Presença de lixo e 

dejetos; Presença de atalhos e trilhas clandestinas; Problemas de drenagem; Danos à 

Infraestrutura; Danos à vegetação – e também elaborada uma lista de referência para uso em 

campo. 

Esta ferramenta de manejo foi desenvolvida por pesquisadores do U.S. National Parks 

e Conservation Association, para o uso no serviço nacional de parques dos Estados Unidos e 

aborda três pontos básicos relacionados aos impactos da visitação: Condição do Problema; 

Fator causal potencial; Estratégias de manejo potenciais (LOBO et al., 2010). 

 

2.3 PROCESSAMENTO DOS DADOS 

Foi utilizada uma Matriz de Interação relacionando os indicadores-chave e os 

impactos ambientais encontrados. Aplicou-se o princípio básico da Matriz de Leopold que 

segundo Oliveira e Moura (2009), consiste em, primeiramente, assinalar todas as possíveis 

interações entre as ações, que no presente trabalho foi substituído pelos indicadores-chave e 

os possíveis impactos ambientais negativos relacionados, para em seguida estabelecer em uma 

escala que, no trabalho em questão, varia de -3 a 0, como mostra a seguir: 

 

 

 

-1: Pouco impactante 

 0: Desprezível ou não impactante 

 

-3: Impacto extremo ou muito intenso 

-2: Razoavelmente impactante 
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No processo de identificação e avaliação dos impactos ambientais foi considerada a 

magnitude e a significância dos impactos, além da necessidade de medidas mitigadoras. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O levantamento mostrou que os impactos associados às trilhas clandestinas, deposição 

de lixo e vandalismo são os principais problemas relacionados à conservação e equilíbrio da 

reserva florestal (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Matriz de interação identificando os impactos ambientais negativos observados 

nas trilhas da Reserva Florestal do Poço Escuro e suas intensidades. 

Table 1 – Matrix of interaction identifying negative environmental impacts observed on the 

trails of the Poço Escuro Forest Reserve and their intensities. 

 

 

A trilha 1 (Central), de maior visitação, apresenta o maior número de problemas, 

sendo o vandalismo, o odor e problemas de drenagem os mais preocupantes. Todas as pontes 

TRILHA 1 TRILHA 2 TRILHA 3

INDICADORES – CHAVE IMPACTOS AMBIENTAIS VALOR ATRIBUÍDO VALOR ATRIBUÍDO VALOR ATRIBUÍDO

Piora do valor cênico -3 -3 -1

Presença de lixo e dejetos Aumento de odores indesejáveis -3 -1 0

Aumento da contaminação do 

solo
-1 -2 0

Proliferação de vetores -2 -2 0

Presença de atalhos e trilhas 

clandestinas

Aumento da fragmentação da 

vegetação nativa
0 0 -2

Aumento do risco de acidentes 0 0 -3

Redução ou remoção da 

serapilheira
-3 -1 -1

Problemas de drenagem Aumento dos processos erosivos -3 -1 0

Alagamento da trilha -1 0 0

Danos à Infra-estrutura
Vandalismo e remoção das 

estruturas
-3 0 -1

Danos à vegetação Aumento do pisoteio -2 -1 -2

Aumento do desmatamento -1 -3 -1

TOTAL -22 -14 -11
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da trilha foram quebradas durante a noite, tornando a travessia perigosa para os visitantes. Os 

dejetos da espécie Coragyps atratus B., conhecida popularmente como Urubu, que surgiram 

no local principalmente devido ao lixo no entorno da reserva, são responsáveis pelo cheiro 

forte no meio da trilha, onde estão em maior concentração, deixando o local sujo e perigoso 

para a saúde humana, uma vez que podem ser vetores de doenças. 

Pode ser encontrada ao longo da trilha a presença de lixeiras, entretanto, a má 

distribuição e a falta de coleta seletiva agravam o problema. Com o lixo, surgem animais que 

são atraídos por ele, a exemplo do Urubu, como medida de controle, a administração da 

reserva deve promover a construção de armadilhas, visando o transporte das aves para regiões 

afastadas. 

O lixo, o pisoteio, barulho excessivo e o fluxo acima da capacidade de carga também 

são exemplos de fatores causadores de efeitos negativos pela falta de monitoramento e 

sensibilização. 

A educação ambiental serve como ferramenta de conscientização da população do 

entorno, as medidas educativas sobre o lixo, encontrado em todas as trilhas, devem ser feitas 

também dentro das escolas, uma vez que a conscientização deve ser exercida antes do contato 

com a reserva. 

Em trabalho realizado por Ikemoto e Moraes (2009) foi confirmado que o visitante, de 

forma em geral, desenvolve aversão a animais, locais fechados e escuros pela 

imprevisibilidade e pelos riscos que os mesmos oferecem, desaprecia ainda da presença de 

lixo e vandalismo, diminuindo a quantidade de visitação e interesse. O que mostra a 

necessidade de monitoramento a fim de controlar esses efeitos negativos ao longo de toda a 

reserva, evitando entrada de pessoal não autorizado e sozinho por trilhas clandestinas. 

Na avaliação feita por Souza (2011) houve uma predominância de solo exposto na 

trilha do Jequitibá-Rosa no Parque Natural Municipal do Curió de Paracambi no Rio de 

Janeiro, apresentando sinais de erosão devido à supressão da vegetação.  

Já na Reserva Florestal do Poço Escuro a erosão pode estar ocorrendo por diversos 

fatores ligados à perda da serapilheira, sendo necessários estudos mais aprofundados acerca 

da estrutura física do solo para obter uma informação precisa.  

A trilha 2 (Direita) da reserva apresenta boas condições para locomoção, o principal 

impacto ambiental observado é a presença de lixo durante todo seu percurso e o processo de 

desmatamento. 

Assim como em trabalho realizado por Rocha et al. (2010) na trilha ecológica no 

Parque Estadual Xixová em Japuí – SP, em que no percurso integral da trilha não havia latões 



14 
 

de lixo, sendo vários resíduos encontrados dispostos inadequadamente, principalmente nas 

encostas dos barrancos, na Reserva Florestal do Poço Escuro, apesar da presença de algumas 

poucas lixeiras, o contato mais próximo com a população do entorno fez da trilha um lixão a 

céu aberto, onde a população despeja seus resíduos, sem se preocupar com os problemas 

ambientais gerados, mostrando a necessidade de programas de educação ambiental capazes de 

conscientizar a população da forma correta de gerenciar o lixo produzido em casa. 

O desmatamento é outro impacto ambiental evidenciado, ocorrendo principalmente 

por conta dá retirada de lenha para consumo ou venda, como uma forma de sobrevivência das 

famílias do entorno da reserva devido sua proximidade e facilidade de acesso.
4
 

Em avaliação realizada por  Sobral et al. (2007) no Parque Nacional Serra de 

Itabaiana em Sergipe, o desmatamento das matas ciliares e a retirada de madeira é uma prática 

comum, e acontece devido à necessidade de produtos florestais. 

. A trilha 3 (Esquerda) apresenta condições parecidas com a trilha 2 (Direita), mas por 

ser um local mais afastado e que não faz divisa com casas, é um local com pouca quantidade 

de lixo. Foi evidenciada uma maior quantidade de trilhas clandestinas devido à falta de 

controle e de pessoal para segurança, torna-se um local propício para realização de atos 

ilícitos. 

Na Reserva Florestal Augusto Ruschi - Unidade de Conservação Ambiental municipal 

situada na cidade de São José dos Campos, Estado de São Paulo, existem diversas trilhas 

clandestinas abertas por caçadores e palmiteiros que atuam ilegalmente na região (CABRAL e 

IMBERNON, 2004).  

Já as trilhas abertas de forma ilegal na Reserva Florestal do Poço Escuro são um 

perigo a mais para os visitantes, pesquisadores e estudantes, pois foram abertas 

provavelmente para consumo de drogas. Devido à falta de segurança e isolamento, 

desaconselha-se o tráfego de visitantes sem a devida proteção policial. Como medida 

minimizadora dos impactos ambientais recomenda-se o fechamento das trilhas clandestinas e 

a construção de estrutura de comunicação visual por toda reserva. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A ação antrópica na Reserva Florestal do Poço Escuro trouxe como consequência uma 

grande degradação do meio, principalmente na Trilha 1 por ser a de maior visitação, tendo 

                                                           
4
 Em conversa com José Aírton, Guia da reserva, em 19 de julho de 2012, durante coleta de dados na Reserva 

Florestal Poço Escuro. 
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como grande problema a presença de lixo e a destruição do patrimônio, esse último 

mostrando a necessidade da maior presença de agentes de fiscalização e monitoramento na 

reserva. 

Faz-se necessário a contratação de novos funcionários, uma vez que apenas dois guias 

para manter uma reserva de 16 hectares não são suficientes, contribuindo para o aumento dos 

diversos impactos ambientais negativos analisados.  

A colocação de barreiras artificiais, ou até mesmo a restrição de acesso ao local para 

facilitar a recuperação natural do solo, são medidas que devem ser tomadas a fim de reduzir o 

processo erosivo. 

Sugere-se como ação minimizadora dos impactos causados pelo desmatamento a 

prática de políticas públicas que estimulem a produção de florestas para a geração de energia, 

de forma manejada, possibilitando o acesso da comunidade de entorno.  

Recomenda-se ainda à aquisição de um maior número de lixeiras para todas as trilhas, 

de preferência fechadas, para evitar o acesso dos animais ao lixo.  

Diante do exposto e com as informações obtidas na avaliação dos impactos ambientais nas 

trilhas, cabe aos governantes um melhor planejamento e gerenciamento da reserva, além da 

realização de parcerias de cooperação técnica com universidades realizando projetos de 

pesquisa e de educação ambiental, conscientizando a população do entorno e os visitantes da 

reserva da necessidade de proteger e conservar o local, mostrando ainda o caminho para 

minimizar os processos que alteram de forma negativa o meio. 
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